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ABSTRACT 

Symptoms of Zu! ia entreriana (Berg, 1879) (Homoptera, Cer- 
copidae) darnage in Brachiaria decumbens Sbapf plants 

A direct relationship between length of feeding and ex-
tension of symptoms was observed. Confininq the insect for only 
one hour was enoug'n to detect symptoms, both on leaves and stems 
of Brachiaria decumbens Stapf. 

On the leaves, mainly in those treatments where the in-
sects were confined longer (2, 4 and 8 days) , the necrotic le-
sions spread longitudinally toward the leaf apex far from the 
feeding site. The sarne was observed when feeding occurred on 
the stems. In some cases the symptoms were observed on theba-
sal portion of the first and second leaves above the feeding 
Site. 

For both leaves and stems, the fuli expression of symptoms 
took about three weeks. Considering that the adult lives for 
about 10 days, this information is particulariy important as to 
the timing of insecticida application, which shouid not be dono 
when the pastures are browned off, since rnost of the 	adults 
responsabie for that damage, had already died. 
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RESUMO 

Observou-se uma relação direta entre tempo de alimentação 
e intensidade de sintomas. O período mínimo de uma hora de con-
finamento foi suficiente para o aparecimento de sintomas. 

Quando o confinamento do inseto se deu nas folhas, parti-
cularmente para os períodos de 2, 4 e 8 dias, as áreas necro-
sacias estenderam-se muito além do local de alimentação. As vá-
rias folhas que secaram totalmente (períodos de alimentação mais 
longos), em geral começaram a secar a partir do ápice, adqui-
rindo aspecto retorcido. 

No caule, a dircãmica dos sintomas foi semelhante àquela 
verificada nas folhas. Nos períodos de alimentação mais longos, 
houve casos em que os sintomas foram constatados não só na ba-
se da &.iimeira folha, mas também na base da segunda folha acima 
do local de confinamento. 

Tanto nas folhas como nos colmos, os sintomas manifesta-
ram-se em sua plenitude após três semanas. Este fato é parti-
cularmente importante quando da decisão de se controlar qui-
micamente as cigarrinhas, uma vez que a longevidade média dos 
adultos à de apenas 10 dias e que, a decisão de se controlar 
tem sido, na maioria das vezes, motivada pelo amarelecimento 
das pastagens. 

INTRODUCÂO 

Os prejuízos causados pela cigarrinha Zuliaentreriana (Berg, 
1879) , reduzindo a capacidade de suporte das pastagens, são re-
conhecidamente importantes em inúmeros estados brasileiros. 

Os principais danos são atribuídos aos adultos das cigar-
rinhas, que, ao se alimentarem, injetam secreções salivares fi-
totóxicas (BYERS & WELLS, 1966) 

O objetivo do presente trabalho foi ode acompanhara pro-
gressão dos sintomas de danos ocasionados por adultos de Z. co-
treriona, em função do loca), e tempo de alimentação, em plantas 
de Brachiaria decumbens Stapf. 

MATEP'AL E MÉTODOS 

O exprcimento foi conduzido em casa telada, na área ex-
perimeit.11 do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC) 
da Er.pLesa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), em 
Campo Grande, MS. 
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Adultos de Z. eritreriana, independentemente de sexo ou ida-
de, foram confinados em partes específicas das plantas de B. 

decumbens por tempo variável. Este confinamento deu-se através 
do uso de secções de um tubo plástico flexivel e transparente 
(3,0 cm x 1,5 cm de diámetro). Por esta secção de tubo, intro-
duzia-se a folha até que o mesmo se situasse nas partes dese-
jadas. No presente trabalho, estas partes foram: a) folha na 
sua porção mediana e face superior e b) bainha da folha, in-
cluindo o talo, também na sua porção mediana. As extremidades 
destas pequenas gaiolas foram fechadas, confinando a cigarri-
nha no seu interior, usando-se dois pedaços de espuma de látex. 
A fim de se evitar que as folhas dobrassem devido ao peso dessa 
pequena gaiola, um barbante foi amarrado à mesma, de sorte a 
suspendá-la e permitir que a folha permanecesse em sua posição 
normal. Externamente estas gaiolas foram identificadas de acordo 
com os respectivos tratamentos que se constituiramemdiferen-
tes períodos de confinamento para aquelas duas regiões da planta, 
e foram os seguintes: 1, 2, 4 e 8 horas; e 1, 2, 4 e 8 dias. 
Houve dez repetições para cada tratamento. Sempre que neces-
sário, as cigarrinhas mortas foram substituidas prontamente ao 
longo do teste. 

Em função do número de tratamentos e repetições, utili-
zaram-se dez vasos com plantas de B. decumbens apresentando al-
tura aproximada de 35 cm. Estes vasos foram espalhados sobre 
balcões no interior de uma casa telada. 

Ao término do período correspondente a cada tratamento, 
as cigarrinhas foram retiradas, permanecendo, entretanto, as pe-
quenas gaiolas para identificação dos locais de almentação cor-
respondentes. Desta forma, as folhas foram mantidas nas plantas 
e esperou-se um período de 30 dias para que a sinromatologia, 
em cada tratamento, se expressasse na sua plenitude. 

O acompanhamento da evolução dos sintomas foi diário, e 
após o período experimental, as folhas foram removidas e mon-
tadas em herbário. Durante o período máximo de confinamento das 
cigarrinhas (8 dias), a temperatura módia foi de 22,90C e a uni-
daderelativade68.l%; já para o período de 30 dias subsecrOente, 
a temperatura nédia foi de 22,91Ceaumidade relativade74,04%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se claramente uma relação direta entre tempo de 
exposição e intensidade dos sintomas- BYERS & WELLS (1966) ob-
tiveram resultados semelhantes em estudos des-envolvidoscom Pro-
sapia bicincta ec capim-bermuda. Neste estudo, os autores confi-
naram adultos desta cigarrinha por períodos que variaram desde 
uma hora atá sete dias. Cc.ncluiram que a severidade dos danos 
foi diretamente proporcional ao tempo em que o inseto ficou con-
finado junto à planta. 

No presente trabalho, constatou-se variabilidade entre as 
ropetiçcC3, a qual decresceu cor o aumento do tempo dealirnen-
tação. Asim sendo, para o tampa de uma hora, apenas duas das 
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dez folhas estudadas mostraram sintomas de danos. Istoestáde 
acordo, no entanto, com as observações de BYERS&WELLS(1966), 
de que o período mínimo de uma hora é suficiente paraodesen-
volvimento de sintomas. 

- 	Os primeiros sinais de danos foram Vistos no terceiro dia 
apos o início da alimentação do inseto. Para o período de uma 
hora, uma pequena área clorótíca foi observada ao redor do ponto 
de sucção. Esta área se estendia num raio de aproximadamente 
3 mm. Este quadro progrediu paulatinamente, adquirindo sua ex-
pressao plena e definitiva após 23 dias. Nesta ocasião, muito 
embora os sintomas de danos fossem leves, estes eramgenerali-
zados no sentido longitudinal (apenas na metade longitudinal 
da folha onde a alimentação se processou) , atingindo uma área 
de aproximadamente 10 cm de comprimento por 0,8 cnide largura. 
Algumas estrias cloróticas foram observadas, expandindo-se no 
sentido apical, indo além do limite desta área de sintomas mais 
Visíveis. 

À medida em que se aumentou o tempo de alimentação, ob- 
servou-se não só um aumento na área apresentando sintomas, como 
também um aumento na intensidade dos mesmos. Para os tempos de 
alimentação mais curtos, de uma hora até um dia, estas áreas 
necrosadas eram restritas e localizadas ao redor dos locais de 
alimentação. Marqoando estas áreas nucrosadas, haviam áreas de 
acentuada clorose cuja intensidade diminuía à medida que se afas-
tava do local de alimentação. Para os períodos de alimentação 
de 2, 4 e 8 dias, estas áreas necrosadas estenderam-se muito 
além do local de alimentação e com muito mais intensidade. As 
várias folhas que secaram, particularmente nos tratamentos de 
períodos de alimentação mais longos, começaram, de modo geral, 
a secar a partir do ápice. Segundo WITHYCOMBE (1926) , a cloro-
se das folhas estende-se na direção longitudinal, mas princi-
palmente no sentido do ápice. Este autor também notou que a por-
ção apical das folhas secava mais rapidrmente do que a porçao 
hasal. Isto se deve em parte, segundo este autor, 	Jrovaval- 
mente ao maior suprimento de água que deve ocorrer na posiçao 
basal da folha, uma vez que ficou constatado no seu trabalho 
um número de nervuras transversais maior na basedo que napr-
çáo apical da folha. 

Após 19 dias do início da alimentação, no traLamento de 
8 dias, houve folhas cujas porções apicais, além de estarem ne-
crosadas, apresentaram-se retorcidas. Neste tratamento, assim 
como mencionado anteriormente, houve variações quanto à expres-
são dos sintomas. Muito embora sete das dez folhas apresentas-- - 
sem áreas necrosadas que representaram 80 a 100 por cento da área 
foliar, três folhas apresentaram sintomas bem aquém do espe-
rado, e que poderiam perfeitamente se confundir com sintomas 
verificados nos tratamentos d horas e 1 dia. Acredita-se que 
seja uma variação associada mais às plantas do que aos inse-
tos, uma vez que estes fjram substituídos em algumas oportuni-
dades ao longo dos 8 dias, face às mortes que invariavelmente 
ocorreram. Talvez a idade do folha, seu nível de lignificaçao, 
por exemplo, explique essa menor expressão dos sintomas. 

A semelhança do que foi feito para folhas, promoveu-se o 
confinamento de adultos de Z. entreriona também no calmo (inclu- 
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indo aqui a bainha da folha) de B. decumberi5. Como verificado 
em trabalho anterior (VALÉRIO & NAXANO, 1988), ascigarrinhas, 
em 20% dos casos, alimentam-se nesta região da planta. 0 inte-
resse foi, então, conhecer a expressão dos sintomas nestes lo-
cais. Aqui tambám, da mesma forma verificada para as folhas, a 
expressao dos sintomas foi proporcional ao período de alimen-
tação. Os danos foram observados não só no local de alimenta-
ção, mas também nas bases das folhas, imediatamente acima des-
tes locais. Em alguns casos, particularmente nos períodos de 
alimentação mais longos, os sintomas de danos foram mais além, 
atingiram as bases da primeira e também da segunda folha acima 
dos locais de alimentação. BYERS & WELLS (1966) verificaram que 
o confinamento de um adulto de P. bicincta na porção mediana do 
colmo (bainha de folha removida) do capim-bermuda, resultou em 
sintomas nas folhas, tanto acima como abaixo do local de ali-
mentação. Estes autores verificaram também que, quando a ali-
mentação era feita acima da bifurcação do colmo, os sintomas 
apareciam nas folhas acima e abaixo do local de confinamento, 
mas não no braço ramificado do colmo. 

Confirmou-se uma vez mais, neste teste, que apenas uma hora 
de alimentação resulta em sintomas de danos. Os primeiros si-
nais de dano apareceram também no terceiro dia após o confi-
namento da inseto. Tratava-se de um pequeno ponto amarelado. 
Progressivarnente, uma clorose se difundia ao redor deste pon-
to, de forma que no sexto dia após o confinamento, na base da 
metade longitudinal da folha, correspondente ao ponto de suc-
ção, observou-se uma faixa clorõtica com dimensões aproxima-
das de 0, 5 cm de largura por 1 cm de comprimento. Estes sinto-
mas manifestaram-se plenamente após 22 dias. No colmo, obser-
vou-se uma necrose generalizada a partir do local de confina-
mento no sentido apical, e na base da folha uma faixa levemen-
te clorótica se estendendo apicaimente, atingindo 6 cm de com-
primonto por 0,8 cm de largura, apresentando algumas estrias 
clonSticas alcançando até 10 cm. O período de alimentacão de 8 
horas determinou, empelornenosumcaso, áreas necrosadas, ainda 
que restrtas, tanto no colmo como na margem da folha, na sua 
porção basal. 

No período de confinamento mais longo, ou sela, oito dias, 
os danos foram maiores tanto na extensão como na intensidade. 
Em vários casos os sintomas estendcram-se até a segunda folha 
acima do local de alimentação Quando a primeira e a segunda 
folha estavam bem próximas e, portanto, ocorria a sobreposição 
das bainhas das mesmas, o aparecimento de sintomas na segunda 
folha era mais facilmente entendido. Numa das repetições em que 
as folhas estavam mais afastadas, e onde não ocorria a sobre-
posição das bainhas, o aparecimento de sintomas na segunda fo-
lha sugere uma alimentação no próprio colmo, como foi verifi-
cado também por BYERS & WELLS (1966). 

Em um dos casos, onde os sintomas surgiram apenas napri-
meira folha acima do local de alimentação, observaram-se áreas 
com necroses generalizadas, tanto no talo como na folha. Os te-
cidos na base da folha morreram, talvez indicando que a ação 
das toxinas injetadas pelo adulto de Z. entrer/ana se verificou 
apicalmente, mas apenas até o terço basal da folha. A morte que 
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foi verificada nas porções mediana e apical desta folha, pode 
ser explicada pela não transiocação da seiva, em decorrõncia 
da degeneração dos tecidos na base das folhas. 

Cumpre ressaltar novamente, que, tanto nas folhas como nos 
colmos, a expressão plena dos sintomasde danos deu-se apóstrês 
semanas. Isto é particularmente importante, se considerarmos a 
longevidade dos adultos das cigarrinhas. Com  base nos trabalhos 
de alguns (DOMINGUES & SANTOS, 1975: RAMOS, 1976: JIMENEZ, 1980; 
MAGALFIÃES & SILVA, 1980; ARANGO & CALDERON, 1981 e FERNANDEZ 
& RAMOS, 1986) conclui-se que a longevidade média das cigar-
rinhas está ao redor de dez dias. Portanto, admite-se que, em 
muitos casos, a decisão de se controlar quimicamente estes in-
setos, com base na constatação de danos, tem resultado em apli-
cações em ocasião inadequada. Nesta ocasião a maior parte da 
população de adultos, responsável por aqueles danos, ja teria 
morrido há algum tempo. 
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